
Com.: Sejam bem vindos a este 
encontro de irmãos, no qual, pela 
nossa amizade e partilha, Deus  
marca presença. A única exigência 
que ele nos faz é que pratiquemos a 
justiça; quem não se reveste da jus-
tiça do Reino não pode se conside-
rar parte da comunidade-Igreja. 
Cantemos: 
 

CANTO DE ENTRADA 
 

SAUDAÇÃO INICIAL 
 
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
T. Amém. 
 
P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco 
T. Bendito seja Deus, que nos re-
uniu no amor de Cristo! 

ATO PENITENCIAL 
 
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos as 
nossas culpas para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios. 
Confessemos os nossos pecados: 
T. Confesso a Deus todo poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pe-
quei muitas vezes por pensamen-
tos e palavras, atos e omissões, 
por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor. 
 
P. Deus, todo-poderoso tenha com- 
paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eter-
na. 
T. Amém. 
 
 

HINO DE LOUVOR 
 
P. Glória a Deus nas alturas, 
T. e paz na terra aos homens por 
Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos bendize-
mos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos gra-
ças por vossa imensa glória. Se-
nhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-
to, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois 
o Santo, só vos, o Senhor, só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, com o Es-
pírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém. 
 

MISSÃO CATÓLICA NOSSA SENHORA APARECIDA 
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ORAÇÃO DO DIA 
 
P. Oremos: Ó Deus, sempre nos 
preceda e acompanhe a vossa graça 
para que estejamos sempre atentos 
ao bem que devemos fazer. Por 
Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito San-
to. T. Amém! 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 
Com.: É Deus quem prepara o ban-
quete do Reino e oferece presentes 
extraordinários sem tristeza e sem 
morte. Para esse banquete, todos 
são convidados. A comunidade que 
sabe partilhar entendeu o Evange-
lho de Jesus. Ouçamos:  
 

I LEITURA (Is 25, 6-10a) 
 
Leitura do Livro do Profeta Isaí-
as 
 
O Senhor dos exércitos dará neste 
monte, para todos os povos, um                   
banquete de ricas iguarias, regado 
com vinho puro, servido de pratos 
deliciosos e dos mais finos vinhos. 
Ele removerá, neste monte, a ponta 
da cadeia que ligava todos os po-
vos, a teia em que tinha envolvido 
todas as nações. O Senhor Deus 
eliminará para sempre a morte e 
enxugará as lágrimas de todas as 
faces e acabará com a desonra do 
seu povo em toda a terra; o Senhor 
disse: Naquele dia, se dirá: “Este é 
o nosso Deus, esperamos nele, até 
que nos salvou; este é o Senhor, 
nele temos confiado: vamos ale-
grar-nos e exultar por nos ter sal-
vo”. E a mão do Senhor repousará 
sobre este monte. 
Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus. 
 
SALMO RESPONSORIAL (22) 

 
Na casa do Senhor habitarei, eter-
namente. 
 
O Senhor é o pastor que me con-
duz; não me falta coisa alguma. 
Pelos prados e campinas verdejan-

tes ele me leva a descansar. Para as 
águas repousantes me encaminha, 
e restaura as minhas forças. 
 
Ele me guia no caminho mais se-
guro, pela honra do seu nome. 
Mesmo que eu passe pelo vale te-
nebroso, nenhum mal eu temerei; 
estais comigo com bastão e com 
cajado; eles me dão a segurança! 
Preparais à minha frente uma me-
sa, bem à vista do inimigo, e com 
óleo vós ungis minha cabeça; o 
meu cálice transborda. 
 
Felicidade e todo bem hão de se-
guir-me por toda a minha vida; e 
na casa do Senhor habitarei pelos 
tempos infinitos. 
 
II LEITURA (Fl 4, 12-14. 19-20)  

 
Leitura da Carta de São Paulo 
aos Filipenses 
 
Irmãos: Sei viver na miséria e sei 
viver na abundância. Eu aprendi o 
segredo de viver em toda e qual-
quer situação, estando farto ou pas-
sando fome, tendo de sobra ou so-
frendo necessidade. Tudo posso 
naquele que me dá força. No entan-
to, fizestes bem em compartilhar as 
minhas dificuldades. O meu Deus 
proverá esplendidamente com sua 
riqueza a todas as vossas necessida-
des, em Cristo Jesus. Ao nosso 
Deus e Pai a glória pelos séculos 
dos séculos. Amém. 
Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus. 
 

ACLAMAÇÃO  
AO EVANGELHO  

 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
Que o Pai do Senhor Jesus Cristo 
nos dê do saber o espírito; conhe-
çamos, assim, a esperança à qual 
nos chamou, como herança! 
 

EVANGELHO (Mt 21, 1-14) 
 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus. 
T. Glória a vós, Senhor. 
 
Naquele tempo, Jesus voltou a falar 
em parábolas aos sumos sacerdotes 
e aos anciãos do povo, dizendo: “O 
reino dos Céus é como a história do 
rei que preparou a festa de casa-
mento do seu filho. E mandou os 
seus empregados para chamar os 
convidados para a festa, mas estes 
não quiseram ir. O rei mandou ou-
tros empregados, dizendo: Dizei 
aos convidados: já preparei o ban-
quete, os bois e os animais cevados 
já foram abatidos e tudo está pron-
to. Vinde para a festa! Mas os con-
vidados não deram a menor aten-
ção: um foi para o seu campo, outro 
para os seus negócios, outros agar-
raram os empregados, bateram ne-
les e os mataram. O rei ficou indig-
nado e mandou suas tropas para 
matar aqueles assassinos e incendi-
ar a cidade deles. Em seguida, o rei 
disse aos empregados: A festa de 
casamento está pronta, mas os con-
vidados não foram dignos dela. 
Portanto, ide até às encruzilhadas 
dos caminhos e convidai para a fes-
ta todos os que encontrardes. Então 
os empregados saíram pelos cami-
nhos e reuniram todos os que en-
contraram, maus e bons. E a sala da 
festa ficou cheia de convidados. 
Quando o rei entrou para ver os 
convidados, observou aí um ho-
mem que não estava usando traje 
de festa e perguntou-lhe: “Amigo, 
como entraste aqui sem o traje de 
festa?” Mas o homem nada respon-
deu. Então o rei disse aos que servi-
am: ‘Amarrai os pés e as mãos des-
se homem e jogai-o fora, na escuri-
dão! Aí haverá choro e ranger de 
dentes’. Por que muitos são chama-
dos, e poucos são escolhidos”.  
Palavra da Salvação. 
T. Glória a vós, Senhor. 
 

PROFISSÃO DE FÉ 
 
T. Creio em Deus Pai todo-
poderoso, criador do céu e da ter-
ra; e em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi conce-
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bido pelo poder do Espírito San-
to; nasceu da Virgem Maria; pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucifi-
cado, morto e sepultado; desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a jul-
gar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna.  
Amém. 
 

ORAÇÃO DOS FIÉIS 
 
P. O Senhor nos convidou ao ban-
quete do seu Reino. Peçamos a Ele 
a ajuda necessária para vivermos de 
acordo com esta dignidade. Reze-
mos juntos: 
T. Atendei, Senhor, ao nosso cla-
mor! 
 
1. Ó Pai bondoso, fazei da Igreja 
um sinal permanente do Banquete 
do Reino. Nós vos pedimos: 
T. Atendei, Senhor, ao nosso cla-
mor! 
 
2. Ajudai-nos a acolher com gene-
rosidade os pobres, os pequenos e 
os desamparados. Nós vos pedi-
mos: 
T. Atendei, Senhor, ao nosso cla-
mor! 
 
3. Senhor, que nos vistamos com os 
trajes do amor, da justiça e da cari-
dade, a fim de fazermos de nossa 
comunidade lugar de acolhida para 
todos. Nós vos pedimos: 
T. Atendei, Senhor, ao nosso cla-
mor! 
 
5. Abençoai a nossa Pastoral do 
Dízimo e os dizimistas desta comu-
nidade. Nós vos pedimos:  
T. Atendei, Senhor, ao nosso cla-
mor! 
 
P. Deus, nosso refúgio e força, que 
sois a fonte da compaixão, atendei 
às súplicas de vossa Igreja para al-
cançarmos com segurança o que 

pedimos com fé. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
T. Amém. 
 

LITURGIA EUCARÍSTICA  
 
P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
este sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso. 
T. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para a glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a santa Igreja. 
 

ORAÇÃO SOBRE  
AS OFERENDAS 

 
P. Acolhei, ó Deus, com estas ofe-
rendas, as preces dos vossos fiéis, 
para que o nosso culto filial nos 
leve à glória do céu. Por Cristo, 
nosso Senhor. T. Amém. 
 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
Prefácio dos Domingos do TC, I 

“O mistério pascal e o povo de Deus” 
 

P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
 
P. Corações ao alto. 
T. O nosso coração está em Deus. 
 
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
T. É nosso dever e nossa salva-
ção. 
 
P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo poderoso, por Cristo, vosso 
Filho, que, pelo mistério da sua 
Páscoa, realizou uma obra admirá-
vel. 
 
Por ele, vós nos chamastes das tre-
vas à vossa luz incomparável, fa-
zendo-nos passar do pecado e da 
morte à glória de sermos o vosso 
povo, sacerdócio régio e nação san-
ta, para anunciar, por todo o mun-
do, as vossas maravilhas. 
Por essa razão, agora e sempre, nós 
nos unimos à multidão dos anjos e 

dos santos, cantando (dizendo) a 
uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosa-
na nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosana 
nas alturas! 
P. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que cri-
astes proclama o vosso louvor, por-
que, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espí-
rito Santo, dais vida e santidade a 
todas as coisas e não cessais de reu-
nir o vosso povo, para que vos ofe-
reça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito. 
T. Santificai e reuni o vosso povo! 
  
P. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de 
que se tornem o Corpo e o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, que nos mandou cele-
brar este mistério. 
T. Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor! 
  
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: IS-
TO É O MEU CORPO, QUE SE-
RÁ ENTREGUE POR VÓS. 
  
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ES-
TE É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SE-
RÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
  
P. Eis o mistério da fé! 
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus! 
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P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua gloriosa 
ressurreição e da sua ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos a sua 
nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de 
vida e santidade. 
T. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta! 
  
P. Olhai com bondade a oferenda 
da vossa Igreja, reconhecei o sacri-
fício que nos reconcilia convosco e 
concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito. 
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito! 
  
P. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, com seu 
esposo São José, os vossos Apósto-
los e Mártires, e todos os santos, 
que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença. 
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda! 
  
P. E agora, nós vos suplicamos, ó 
Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: o 
vosso servo o Papa N., o nosso ar-
cebispo N., com os Bispos do mun-
do inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 
  
P. Atendei às preces da vossa famí-
lia, que está aqui, na vossa presen-
ça. Reuni em vós, Pai de misericór-
dia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos! 
  
P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 

partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. 
T. A todos saciai com vossa gló-
ria! 
 
P. Por ele dais ao mundo todo bem 
e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 
T. Amém. 
  

RITO DA COMUNHÃO 
  
P. Rezemos, com amor e confiança, 
a oração que o Senhor nos ensinou: 
T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o Vosso Nome, 
venha a nós o Vosso Reino, seja 
feita a Vossa vontade, assim na 
terra como no céu. O pão nosso 
de cada dia nos dai hoje, perdoai-
nos as nossas ofensas, assim como 
nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido e não nos deixeis cair 
em tentação, mas livrai-nos do 
mal.  
  
P. Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguar-
damos a vinda do Cristo Salvador. 
T. Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre. 
  
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo.  
T. Amém. 
  
P. A paz do Senhor esteja sempre  
convosco. 
T. O amor de Cristo nos uniu. 

P. Como filhos e filhas do Deus da 
paz, saudai-vos com um gesto de 
comunhão fraterna! 
  
T. Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus que ti-
rais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus 
que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz. 
  
P. Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo. 
T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei sal-
vo(a). 
  

CANTO DE COMUNHÃO 
 

ORAÇÃO DEPOIS  
DA COMUNHÃO 

 
P. Oremos: Ó Deus todo-poderoso, 
nós vos pedimos humildemente 
que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue de Cristo, possamos 
participar da vossa vida. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
T. Amém. 

 
BÊNÇÃO FINAL 

 
P. Deus todo-poderoso vos abençoe 
e infunda em vós a sabedoria da 
salvação. T. Amém! 
 
P. Sempre vos alimente com os en-
sinamentos da fé e vos faça perse-
verar nas boas obras T. Amém! 
 
P. Oriente para ele os vossos pas-
sos, e vos mostre o caminho da ca-
ridade e da paz. T. Amém! 
 
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo. 
T. Amém! 
 
 

CANTO FINAL 
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